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			APRESENTAÇÃO


			O livro ora apresentado aqui trata de aspectos históricos, culturais, pedagógicos e técnicos do Shuāijiāo (摔跤), uma arte marcial chinesa que se especializou ao longo do tempo em técnicas de projeção, ou seja, de derrubar os oponentes ao solo. Este livro é o resultado de longos anos de estudo e prática das artes marciais chinesas, que se iniciaram no ano de 1983. Antes de chegar as portas do Shuāijiāo, passei por outras escolas de Wǔshù (武术). Primeiro, e por um curto tempo, pratiquei Hóngjiāquán (洪家拳), posteriormente, em 1984 iniciei o aprendizado de Běi Shàolínquán (北少林拳) e Tàijíquán (太极拳), com o Mestre Chén Guówěi (陈国伟), nos quais sou formado professor desde 1993. Sob sua orientação treinei por 30 anos. O aprendizado do Shuāijiāo começou no início da década de 1990 sob orientação do Professor Roberto Baptista com quem aprendi Bǎodìng Shuāijiāo (保定摔跤) do Mestre Cháng Dōngshēng (常东升). Em 2008 iniciei o aprendizado do Shuāijiāo de Běijīng (北京) com o Mestre Mǎ Jiànguó (马建国), de quem sou aluno até hoje. Mestre Mǎ Jiànguó é aluno direto do famoso Mestre Lǐ Bǎorú (李宝如).


			Essa trajetória permitiu me aventurar na escrita do presente livro. O trabalho de pesquisa e escrita se inaugurou no meu retorno da China para o Brasil em 2019, após um período de treinamento com o Mestre Mǎ Jiànguó. Aliás, foi ele mesmo quem pediu para que eu escrevesse um livro de Shuāijiāo em língua ocidental. Devo admitir, a princípio fiquei temeroso com a tarefa, mas, aceitei o desafio. Foi um trabalho árduo de quatro anos e meio que contou com um grupo de pessoas para sua realização, sem o qual seria impossível finalizá-lo. Esse projeto teve diversas frentes de trabalho, como fotografia da execução das técnicas diversas, ilustrações de alguns elementos e equipamentos importantes da modalidade, colaboração de professores para a realização fotos das técnicas que ocorreram em duas locações diferentes (Rio de Janeiro e São Paulo), revisão ortográfica e tradução para o inglês de todo o manuscrito. Foram muitas pessoas as quais agradeço eternamente.


			Além de pretender escrever uma obra com qualidade adequada ao nível da pessoa que solicitou a tarefa, uma perspectiva se impôs em todo o trabalho, o rigor acadêmico para a sua realização. Não seria possível realizar a escrita apenas de um inventário técnico, deveria ser algo que contribuísse com o campo das artes marciais e, em especial, com o Shuaijiao. Por isso, o esforço foi enorme. Mas, acredito que a obra reflete esse cuidado, apresenta aspectos históricos, culturais e técnicos de forma séria e compreensível, permitindo o leitor navegar com tranquilidade, aprofundando seus conhecimentos sobre o tema. Os capítulos seguem uma ordem arbitrária, porém, podem ser lidos de modo aleatório e independentes, pois, muitos pontos são explicados mais de uma vez ao longo do texto.


			Ao final da leitura atenta, pode-se perceber aspectos para além das técnicas de combate, de competição ou de formas de derrubar um oponente. Pode-se perceber a complexidade cultural da modalidade, de seus aspectos vinculados a formação das pessoas para se relacionarem com diferentes facetas da vida. Mais do que aprender a derrubar, o Shuāijiāo nos ensina a se levantar, pois, cair é uma característica da vida e o que importa é o que fazemos após a queda, como e porque nos levantamos.


			O Autor


		


	

		

			


			前言


			中国式摔跤源远流长至今已有3000多年的历史，它不仅自身含有丰富的技术，并融入了中华民族灿烂的文化。世界上的摔跤种类众多，每种摔跤都有很强的文化支撑点，中国式摔跤发展到今天，深受大众喜爱很重要的一点就是中华民族文化的支撑，2024年喜闻爱徒巴西里约大学教授马塞洛经过多年的努力和艰苦的付出，出版中国式摔跤一书，我喜出望外，回忆近二十年的师徒情感触颇多，马塞洛从2008年开始多次不远万里来北京学习中国式摔跤技术及京跤基本功，回到巴西后又传播发展中国式摔跤，并自制中国式摔跤器械，为中国式摔跤在巴西及南美的发展做出了历史性的贡献。中国本土之外一个外国人能写出一本中国式摔跤书籍，在中国摔跤史上绝无仅有，用葡萄牙语表达中国式摔跤的技术与功法，让更多喜欢中国式摔跤的朋友通过马塞洛的书了解中国的武学文化，让世界的武学爱好者掌握了解中国式摔跤，爱徒马塞洛功不可没。中国式摔跤史上有你的功绩，中国人民不会忘记，谢谢你爱徒马塞洛。


			马建囯


		


	

		

			


			PREFÁCIO


			O Shuaijiao chinês tem uma longa história de mais de 3.000 anos e não apenas contém técnicas ricas, mas também se integra à esplêndida cultura da nação chinesa. Existem muitos tipos de luta livre no mundo, cada tipo possui um forte lastro cultural. O que torna o Shuaijiao chinês tão popular atualmente são as suas raízes na cultura nacional chinesa. 


			Em 2024, fiquei encantado ao saber que meu querido discípulo Marcelo Moreira Antunes, professor da Universidade Federal Fluminense no Brasil, escreveu este livro sobre o Shuaijiao chinês após anos de muito trabalho e dedicação. Desde 2008, Marcelo viajou milhares de quilômetros até Beijing, China, para aprender comigo as técnicas e habilidades básicas do Shuaijiao. Depois, ao retornar para Brasil, ele difundiu e desenvolveu a luta livre chinesa, confeccionou seus próprios equipamentos de treinamento e estabeleceu um padrão para o Shuaijiao no Brasil e na América do Sul. Fez contribuições históricas para o seu desenvolvimento.


			Na história do Shuaijiao chinês Marcelo é o único estrangeiro fora da China a escrever um livro sobre a modalidade. Ele expressa as diversas técnicas e treinamentos do Shuaijiao em língua portuguesa, permitindo que mais amigos que gostam da modalidade tenham acesso a esse conhecimento. A cultura chinesa das artes marciais permite que os entusiastas de todo o mundo dominem e compreendam o Shuaijiao. Meu discípulo Marcelo desempenha um papel importante nesse processo.


			Suas conquistas na história do Shuaijiao jamais serão esquecidas pelo povo chinês. Obrigado pelo seu trabalho, meu querido discípulo Marcelo.


			Mǎ Jiànguó (马建囯)


		


	

		

			


			INTRODUÇÃO – Yǐnzi (引子)


			Em 12 de agosto de 2019, eu me preparava para retornar ao Brasil após mais um período de aprendizado do Shuāijiāo em Běijīng (北京) com o meu mestre Mǎ Jiànguó (马建国). Gù Shàoyé (顾少爷), que desde a primeira vez que estive em Běijīng, em 2008, para iniciar o aprendizado do Shuāijiāo de Běijīng (北京摔跤), se tornou um grande amigo, me levava ao aeroporto e, durante o trajeto transmitiu um recado que mudaria minha rotina nos próximos três anos. 


			Gù Shàoyé me disse que o mestre Mǎ Jiànguó solicitava que eu escrevesse um livro sobre a modalidade em língua ocidental. Aquele recado gelou meu estomago, me deixando sem reação, sem saber o que fazer, com a cabeça inundada por múltiplos pensamentos. De primeira pensei que era uma piada de despedida, uma pegadinha chinesa, já que somos muito amigos, apenas para, em seguida, considerar que Gù Shàoyé é uma pessoa muito séria: e se for verdade isso?! Daí comecei a pensar sobre o tamanho do desafio, duvidando que conseguiria dar conta de uma tarefa dessa magnitude e atender ao pedido do meu mestre. Acho que isso durou uns poucos segundos, mas, para mim, foi uma eternidade. Só para mudar um pouco o assunto, exclamei: Esse aeroporto é longe mesmo! Ele me olhou sorrindo, sem a menor sombra da possibilidade de uma pegadinha ou brincadeira. Respirei um pouco e retomei o assunto do livro, buscando a veracidade do conteúdo do recado, que foi prontamente confirmado pelo meu amigo. Bom, daquele momento em diante meu pensamento se focou nesse projeto e em como eu realizaria tal missão.


			Chegando no Brasil, percebi que, para a realização dessa tarefa, seriam necessários uma programação, um projeto e um cronograma bem elaborados com diversas etapas. Foi realizado, então, um projeto multidisciplinar envolvendo a seleção da literatura a ser consultada, a seleção das técnicas a serem incluídas no livro, escrita do texto, roteirização e realização das fotografias, ilustração de diversas imagens, revisão textual e ortográfica, além da tradução para uma versão em inglês. Foram quatro anos e meio de trabalho duro, cheio de idas e vindas, com diversos fins de semana comprometidos no projeto e a ajuda de muitos amigos, até o envio do material finalizado para a editora. Muito esforço foi empreendido, com muita leitura, pesquisa, traduções, consultas aos meus amigos chineses e ao meu mestre. Muitas pessoas auxiliaram nesse projeto, que seria impossível sem elas. 


			Também é necessário dizer que foi um desafio adicional escrever um livro que fosse, ao mesmo tempo, um registro da modalidade em língua ocidental e um guia para interessados, estudiosos e praticantes do Shuāijiāo. Tendo em vista que essa obra também se configura como um trabalho acadêmico, mantive a atenção na aplicação da terminologia da modalidade e seus sentidos, buscando uma tradução que facilitasse a compreensão global pelo leitor não chinês. Assim, todos os conceitos, descrições e teorias se basearam na literatura chinesa sobre o tema, composta de livros e artigos científicos, além da minha experiência como praticante, que possibilitou interpretações contextualizadas dos conteúdos abordados. Essa condição implicou em muito rigor na seleção da literatura utilizada e na apresentação dos termos, seguindo o padrão moderno da língua chinesa. 


			Outras fontes também foram utilizadas para nortear as pesquisas realizadas e para levantar pontos a serem explorados, principalmente, livros sobre Wǔshù (武术)1, cultura e história chinesa. Os relatos orais e explicações teóricas, apresentadas pelos mestres Mǎ Jiànguó (马建国) e Lǐ Bǎorú (李宝如), durantes as aulas em Běijīng foram fundamentais para me auxiliar na construção de uma base de conhecimento que me permitiram explorar melhor os materiais consultados. Esses relatos orais foram registrados em diário de campo utilizado durante as viagens a China.


			O leitor poderá verificar que, para a apresentação dos termos em chinês, usamos a seguinte lógica: Primeiro foram colocados os Pīnyīn (拼音)2, destacados em itálico, para a compreensão do som de cada palavra; Em seguida, seus respectivos ideogramas, entre parênteses; E, por fim, sua tradução entre aspas simples. Outros termos em língua estrangeira também foram destacados com o uso do itálico em sua formatação. Em adicional, os nomes dos autores de obras chinesas consultadas, citados no texto, são escritos em Pīnyīn e não utilizam o itálico na formatação.


			Cabe destacar que, em (muitos) diferentes momentos, houve a necessidade de consultar a meus professores e colegas de treino na China para a solicitação de explicações e de materiais teóricos complementares, que pudessem dissolver as muitas dúvidas que se impuseram ao longo do trabalho de escrita. Então, em adicional, foram consideradas como fontes as conversar pelo aplicativo WeChat com o mestre Mǎ Jiànguó e com outros amigos chineses praticantes da modalidade.


			Aprofundando um pouco nas características do Shuāijiāo, vale destacar sua variedade de técnica. Nesse ponto específico, a diversidade e quantidade de técnicas, considerando a multiplicidade cultural, impõe às nomenclaturas igual grandeza, seja na literatura consultada ou nos seus diferentes ramos existentes na China, o que tornou a padronização dos termos das técnicas selecionadas para essa obra uma tarefa delicada, visto que a produção acadêmica é influenciada pela cultura regional e étnica. O cuidado em selecionar as obras consultadas foi rigoroso, já que algumas obras são de mestres consagrados na modalidade, outras são de acadêmicos e professores em universidades chinesas que são mestres e professores da modalidade em diferentes regiões. Sobre a dimensão acadêmica das obras selecionadas, observa-se o movimento universitário iniciado na década de 2010 para a preservação da sua prática e também sua expansão atual no campo científico. 


			Esse rigor favorece a citação das fontes que permitam que o presente livro seja uma das referências para futuras investigações sobre o Shuāijiāo, outras artes marciais e a própria cultura chinesa. Assim, além das referências utilizadas no texto, as notas de rodapé são um mecanismo adicional que permite ao leitor entrar em detalhes que escapam da possibilidade de apresentação no corpo desse manuscrito. Também há links nas notas de rodapé que direcionam para o acesso a textos clássicos em chinês, principalmente os disponibilizados pelo The Chinese Text Project através do site https://ctext.org/. Esse projeto se configura como uma biblioteca online para acesso de pesquisadores do mundo inteiro aos textos clássicos do período pré-moderno da China. 


			Ainda sobre as nomenclaturas utilizadas nessa obra e sua tradução para a língua ocidental, há muitos termos que foram transliterados para o chinês trazidos de outros idiomas como o mongol, turco, manchu, tibetanos, entre outros. Cabe destacar que o Shuāijiāo é uma prática que foi construída sob influência de diversas culturas étnicas e, por isso, muitos termos são aglutinados de outros ramos da modalidade. Sobre esse aspecto Fù e Mǎn (2009) afirmam que o uso da transliteração de palavras e frases de idiomas como o mongol e de outras etnias para a língua chinesa se inicia durante a dinastia Míng (明). O exemplo da língua mongol é esclarecedor, pois, para cada sílaba de uma palavra em mongol, se usava um ideograma chinês que tivesse som semelhante. Assim, funcionários oficiais iniciaram esse trabalho em 1368, para que o governo Míng preservasse o acesso à língua falada por seus súditos, muitos deles pertencentes a etnias distintas e esse é um dos motivos de muitas técnicas incorporadas ao repertório do Shuāijiāo não terem sentido literal em traduções para idiomas ocidentais. Considerando que são apenas aproximações fonéticas para que chineses aprendessem o idioma mongol (e de outros grupos étnicos). Essa situação cria uma dificuldade adicional quando se pretende traduzir para o português o nome das técnicas do Shuāijiāo e, portanto, muitas delas possuem tradução aproximada, interpretativa ou, simplesmente, não se usa traduções para explicá-las.


			Uma das perguntas que mais respondo em meu cotidiano como professor e praticante, e que também sinto necessidade de incluir nessa breve introdução, é sobre o que é, afinal, o Shuāijiāo (摔跤): É uma arte marcial ou um esporte? É de origem chinesa? É um estilo de Gōngfū (功夫)3? É uma forma de Wǔshù (武术)? É um tipo de judô chinês? Obviamente, essas questões estão ligadas ao pouco tempo de introdução do Shuāijiāo no Ocidente, já que a modalidade começou a ser ensinada e praticada em países da Europa e das Américas muito recentemente. Ainda que, a partir do final da década de 1960, o Shuāijiāo comece a ser citado por alguns autores ocidentais que versavam sobre as artes marciais do oriente (DRAEGER; SMITH, 1969; SMITH, 1980), a modalidade é tratada com muita superficialidade, já que pouca informação sobre ela circulava fora da China antes da década de 1980. No final da década de 1980 algumas obras sobre o Shuāijiāo foram publicadas na China, porém, elas não alcançaram, entre o público estrangeiro, uma permeabilidade que tornasse a modalidade amplamente conhecida. Mesmo na literatura especializada, em língua ocidental que trata das modalidades de wrestling, onde o Shuāijiāo se insere, não encontramos registros anteriores a década de 1990 (SAYENGA, 1995), quando muitos autores ocidentais e chineses iniciam intensa produção sobre as artes marciais da China e sua difusão começa a ganhar força. Assim, é apenas durante a década de 1990 que o Shuāijiāo começa a ganhar destaque em países fora do território chinês.


			Mesmo considerando o início da difusão do Shuāijiāo no ocidente a partir da década de 1990, percebemos que o conhecimento sobre a sua prática, história e cultura atravessaram os mares agregadas a outros conhecimentos sobre cultura chinesa que não exclusivos da modalidade. Professores e praticantes de Wǔshù, trouxeram uma compreensão parcial do Shuāijiāo, criando um cenário onde o senso comum prevaleceu sobre a modalidade que resultou nas perguntas que citei anteriormente. Na direção de responde-las, resumida e introdutoriamente, cito uma definição que o mestre Lǐ Bǎorú (李宝如) sempre usa: Liǎng liǎng xiāngduì, pū dào wéi shèng (两两相对，扑倒为胜) ‘Dois lutadores lutam um contra o outro, quem derrubar primeiro ganha o combate’ (LǏ, 2011). Então, o combate ou o jogo termina quando um dos oponentes é derrubado, sempre utilizando técnicas de projeção, pois, não há uso de socos e chutes na prática popular. Esportivamente, o lutador perde pontos quando é derrubado e toca o chão com qualquer parte do corpo, exceto os dois pés. Sobre a dimensão de jogo e, portanto, da diversão, há um ditado que nos ajuda a entender o espírito do Shuāijiāo: Nèiháng kān méndao, wàiháng kàn rè jiān (内行看门道，外行看热间) ‘Quem está dentro, olha a porta, quem está fora, olha a diversão’ (LǏ; YÁNG; XÚ, 2014). Esse ditado se refere a atenção que os lutadores devem ter durante o jogo ou combate, quando diz ‘Quem está dentro, significando os lutadores que observam as portas’, onde ‘porta’ é a oportunidade para derrubar ou agarrar o oponente. Além disso, destaca o aspecto de divertimento inerente à prática, já que ‘quem está fora (o espectador) olha a diversão’, destacando a diversão de quem não está lutando. O Shuāijiāo também é conhecido como Wánjiāo (玩跤), que significa ‘Jogo de derrubar’, o que, dependendo da complexidade e organização das regras, o transforma um jogo ou diversão em um esporte altamente competitivo. A ênfase na sua prática está focada em derrubar, o que o diferencia das atividades de combate que utilizam socos e chutes, ou mesmo armas, tão comuns aos demais ramos do Wǔshù.


			Obviamente, essa dimensão de jogo ou esporte não exclui outras dimensões de sua prática, historicamente consagradas, como a marcial e a de defesa pessoal. Para uma explicação mais aprofundada sobre o Wǔshù, diversos autores classificam sua prática a partir de três eixos, a saber: Quánjiǎo (拳脚) ‘Métodos de chutes e socos’, Shuāijiāo (摔跤) ‘Métodos de derrubar o oponente’ e Wǔqì (武器) ‘Métodos com armas’ (MǍ, 1931; KANG, 1995; HENNING, 1981; 2001; 2006; KENNEDY; GUO, 2005; NIÈ, 2010; SŪ, 2011). Evidentemente, há uma clara divisão entre esses eixos ou ramos do Wǔshù, que, por mais que, em diferentes momentos da história, tenham realizado aproximações e trocas culturais particulares, buscando complementaridades, mantiveram-se como eixos separados. O Sǎndǎ (散打)4, por exemplo, que, em sua formulação esportiva, incluiu um grupo de técnicas de projeção em seu currículo oficial, sem que isso o transformasse, de forma alguma, em Shuāijiāo. Da mesma maneira, a inclusão de técnicas de chutes e socos no currículo do Shuāijiāo, para fins de defesa pessoal, não o transforma em Sǎndǎ, assim como, as muitas escolas de Quánjiǎo (拳脚) que incluem técnicas que projeção em seus repertórios técnicos, não se transformam em escolas de Shuāijiāo. Portanto, considerando esses argumentos, o Shuāijiāo precisa ser tratado considerando-se seus aspectos culturais, históricos e técnicos de forma particular, e evitando-se a sedução das facilidades das generalizações, próprias do senso comum.


			Além das características históricas, técnicas e culturais que conferem personalidade própria ao Shuāijiāo, a sua organização institucional na China também estabelece claramente essas fronteiras: instituições próprias e independentes regulam o Shuāijiāo, não coabitando com instituições dedicadas a organização do Wǔshù. Este aspecto institucional atribui ao Shuāijiāo a valorização da modalidade como protagonista de sua história, não submetida a outras organizações com ênfase nas escolas de Quánjiǎo (拳脚). Apesar das diferenças, sejam culturais, técnicas ou institucionais, o convívio entre as diferentes modalidades, ao que pude perceber, acontece de maneira harmoniosa no ambiente esportivo. Talvez pelo fato de que todas façam parte da cultura e da história chinesa.


			No que tange a escolha das técnicas apresentadas nesse livro, utilizei os critérios de experiência prática, referências literárias e técnicas mais comuns. A experiência prática é referente ao meu aprendizado com o mestre Mǎ Jiànguó (马建国) desde 2008, além da minha experiência com artes marciais chinesas que se iniciou no ano de 1983. Utilizei as referências literárias para a configurar a padronização dos termos e das descrições técnicas, seguindo a linguagem própria do contexto do Shuāijiāo. A opção de apresentar técnicas mais comuns, observadas no campo esportivo e no jogo popular, tem o objetivo de proporcionar ao leitor uma visão geral sobre a modalidade, deixando o conhecimento aprofundados sobre outras dimensões do Shuāijiāo, como a defesa pessoal, a cargo das relações diretas entre professores e alunos. No caso específico da escola de Běijīng (北京), muitas técnicas da dimensão da defesa pessoal são circunscritas ao que observei os chineses da capital chamarem de Lǎo Běijīng (老北京) ‘escola da antiga Běijīng’, e que, muitas vezes, meu mestre me ensinou no contexto das aulas regulares da nossa escola na China. Porém, essas técnicas não são adequadas ao campo esportivo moderno e devem ser aprendidas em contextos particulares das escolas de artes marciais sob a orientação de professores com grande experiência nesse conteúdo, visto que atendem a demandas específicas de defesa pessoal.


			A diversidade técnica e diferentes métodos de treinamento também conferem ao Shuāijiāo sua peculiaridade, sua identidade como arte marcial, que se manifesta como linguagem, não somente oral ou escrita, mas como linguagem corporal e de movimento. A linguagem corporal do Shuāijiāo é construída a partir dos treinamentos específicos da modalidade, que foram moldados através de uma longa história de desenvolvimento e diferentes influências. Atualmente, podemos observar a síntese desse desenvolvimento nos treinamentos de Jīběngōng (基本功) ‘treinamentos básicos’, divididos em 2 categorias: Túshǒu jīběngōng (徒手基本功) ‘treinamento com mãos vazias’ que constrói a linguagem corporal da modalidade e Qìxiè jīběngōng (器械基本功) ‘treinamento com equipamentos’, que serve de suporte para o desenvolvimento e aquisição de capacidades físicas básicas necessárias para consolidação da linguagem corporal característica do Shuāijiāo. 


			Como se pode perceber, o Shuāijiāo se configura como uma arte marcial com características próprias e vasto repertório técnico e cultural e, portanto, a presente obra não tem qualquer presunção de abarcar todo o universo dessa modalidade. Para essa tarefa seria necessário o trabalho de um grupo de pesquisadores para a escrita de uma série de obras que contemplassem os diferentes ramos, as diferentes etnias, as manifestações mais folclóricas e festivas, as manifestações marciais, além da manifestação esportiva inserida na perspectiva do esporte moderno. Além da amplitude da modalidade se constituir um impeditivo para sua plena exploração em apenas uma obra, minha condição de estrangeiro também implica em limitações para abordar o tema. Esse livro é busca de um estrangeiro, procurando estudar e interpretar a cultura do Shuāijiāo, como forma de conhecer melhor e compreender a modalidade (GEERTZ, 2008). E, se, de alguma forma puder conquistar novos interessados, praticante e estudiosos da modalidade entre os meus compatriotas, tanto melhor.


			 Assim, apresento para o leitor, a partir da minha própria pequena janela de observador e praticante, apenas uma parte desse rico universo do Shuāijiāo. É com esse objetivo que o livro é organizado em 11 capítulos, incluindo a presente introdução e a lista de referências utilizadas para a escrita dessa obra, que passo a apresentar de forma sintética. 


			No capítulo dois, que recebe o título Gênese e desenvolvimento do shuāijiāo, busquei abranger os resultados da pesquisa literária e dos relatos das aulas que tive em Běijīng, com o meu mestre Mǎ Jiànguó e com o mestre Lǐ Bǎorú, sobre a história e evolução do Shuāijiāo. Esse capítulo foi escrito para ofertar ao leitor um panorama histórico e cultural do desenvolvimento da modalidade, desde de sua gênese até a sua manifestação como esporte contemporâneo. A abordagem histórica adotada segue a organização por períodos dinásticos, assim como é feito pelas obras consultadas sobre o tema. Portanto, o capítulo abrange as 18 dinastias principais, suas divisões, o período dos Cinco Imperadores, da República da China e a República Popular da China. 


			O terceiro capítulo, Aspectos culturais do Shuāijiāo, objetiva apresentar ao leitor um panorama geral sobre os aspectos culturais e folclóricos da modalidade, reunidos em três temas específicos: 


			


			1.Diferentes manifestações e peculiaridades do Shuāijiāo: 


			a)Diferentes manifestações da modalidade; 


			b)Ramos regionais do Shuāijiāo contemporâneo; 


			c)O Shuāijiāo das minorias étnicas; 


			d)Vestimentas, locais de prática e outros elementos.


			2.Wǔdé ‘ética marcial’ e o Guānxì ‘etiqueta social’, que articula os aspectos éticos com a etiqueta social ao longo de todo tema, entendendo que esses elementos são interdependentes e integrados.


			3.Provérbios, ditos populares e outras curiosidades do Shuāijiāo, que sintetiza a sabedoria construída e ensinada no ambiente da modalidade e está agrupada por temáticas especificas:


			a)Aspectos éticos, morais e culturais; 


			b)Instruções para o treinamento; 


			c)Instruções para o combate.


			Em Aspectos biomecânicos aplicados ao Shuāijiāo, apresento aspectos biomecânicos básicos que são observados no ensino e na prática da modalidade, abordando temas importantes, na compreensão de diversos especialistas, para que o Shuāijiāo alcance todo seu potencial de modalidade de combate, como estabilidade, superfície de apoio, centro de gravidade, ângulo de estabilidade e flexibilidade. O capítulo está organizado a partir de três grandes temas: 


			4.Biomecânica básica da estabilidade aplicada ao Shuāijiāo; 


			a)Superfície de apoio e estabilidade; 


			b)Centro de gravidade e estabilidade; 


			c)Ângulo de estabilidade e estabilidade; 


			d)Flexibilidade e estabilidade; e 


			e)Aplicação do princípio da estabilidade ao Shuāijiāo.


			5.Biomecânica básica da força aplicada ao Shuāijiāo; 


			a)Força inata e eficácia de projeção; 


			b)Força dupla e eficácia de projeção; 


			c)Rigidez e suavidade na eficácia de projeção; 


			d)Resistência do algodão e eficácia de projeção; 


			e)Fragilidade e eficácia de projeção; 


			f)A neutralização da força no Shuāijiāo; e 


			g)A força circular no Shuāijiāo.


			6.Análise biomecânica das posturas de luta relacionadas aos movimentos do Shuāijiāo, aborda aspectos importantes para a análise do desempenho de praticantes e atletas de competição para melhorar a eficiência nos combates, oferecendo orientações específicas que potencializam o trabalho de professores e técnicos.


			


			No capítulo Elementos básicos para prática, procuro oferecer ao leitor uma visão geral sobre os elementos fundamentais para o início da aprendizagem, do treinamento e do ensino, reunindo os meus conhecimentos como professor de educação física, do estudo e prática das artes marciais chinesas e, especificamente, do shuāijiāo. A proposta do capítulo é organizar pedagogicamente os conteúdos básicos para o início da prática e está assim, dividido: 


			1.Exercícios preliminares; 


			2.Posturas para luta; 


			3.Técnicas de movimentação; 


			4.Técnicas de agarre no colete e no corpo; 


			5.Técnicas de mãos; 


			6.Amortecimentos e rolamentos.


			No capítulo seis, Habilidades básicas de mãos vazias, apresento as técnicas fundamentais, desenvolvidas ao longo da história da modalidade, para o aprendizado do Shuāijiāo, conhecidas como Túshǒu jīběngōng, reunindo os exercícios necessários para o aprimoramento das técnicas de projeção, elaborados por mestres e praticantes que se dedicaram ao aprimoramento da prática do Shuāijiāo. O conteúdo desse capítulo está dividido em dois grupos de técnicas, perfazendo um total de 64 exercícios, sendo 24 de Qualidades fundamentais e 40 de Habilidades técnicas básicas. 


			O sétimo capítulo trata das técnicas básicas de treinamento com equipamentos, também conhecidas como Qìxiè jīběngōng, apresentando 28 equipamentos clássicos do Shuāijiāo, suas características, aspectos históricos e culturais, além de uma série de exercícios para 15 equipamentos, com variações que somam 46 diferentes exercícios com equipamentos. A variedade de funções de cada um deles é explicada de forma didática, descrevendo o equipamento e apresentando os exercícios em uma sequência pedagógica que permite ao leitor entender cada um deles de forma clara e prática.


			No capítulo oitavo, Técnicas de projeção, também conhecidas como Jiāobàn, apresento uma síntese das técnicas desenvolvidas por diferentes etnias que construíram o Shuāijiāo contemporâneo. É um passeio pela história cultural da China, apresentando técnicas que foram incorporadas da cultura Hàn, Huízú, Ménggǔzú (Mongol), Mǎnzú (Manchu), entre outras, fornecendo um caldeirão cultural que se consolida após muitos séculos de história da cultura chinesa. As técnicas de projeção foram organizadas de diferentes formas, porém, adotamos para o capítulo a organização proposta pelo mestre Lǐ Bǎorú, que as organiza da seguinte forma: 


			1.Técnicas aplicadas de frente para o oponente, ou Zhèngmiàn Jiāobàn, constituídas por 23 técnicas e suas variações; 


			


			2.Técnicas aplicadas de costas para o oponente, conhecidas também pelo nome de Zhuǎntǐ Jiāobàn, que possuem 10 técnicas e suas variações; 


			3.Técnicas compostas ou Fùhé jiāobàn, que agrupa 10 técnicas diferentes e suas variações. 


			Considerando as variações pesquisadas e aprendidas por mim, o presente capítulo apresenta 86 técnicas de projeção.


			No capítulo nove apresento as regras de competição, traçando um relato histórico do seu desenvolvimento, suas características e como essas regras balizaram a configuração do Shuāijiāo esportivo moderno. Apresento ainda as regras atuais traduzidas da versão promulgada pelo Comitê de Promoção do Shuāijiāo do Centro de Gerenciamento Esportivo de Luta Livre e de Levantamento de Peso da Administração Geral de Esportes do Estado no ano de 2020. Faço ainda uma descrição detalhada da infraestrutura, das características do combate, da composição das equipes que compõem os quadros de organização e arbitragem que uma competição de Shuāijiāo deve ter para se alinhar com o que há de mais moderno em termos de evento esportivo. 


			O capítulo dez é uma proposta de sistematização da graduação para praticantes ocidentais. Com o título de Sistema de graduação, o capítulo apresenta uma proposta de organização dos conteúdos baseado em faixas coloridas, nas cores branca, azul, vermelha, preta e amarela, que sugere uma divisão de conteúdos por tempo de prática, respeitando uma sequência pedagógica que visa orientar os professores e instrutores no ensino planejado visando o melhor aprendizado dos alunos, dentro das mais atuais teorias da pedagogia das artes marciais e esportes de combate. Além disso, o capítulo apresenta uma retrospectiva histórica dos sistemas de classificação, hierarquias e exames oficiais utilizados pelos diferentes governos da China, criando condições para o leitor entender claramente seu desenvolvimento e usos diversos para a promoção e desenvolvimento das artes marciais chinesas.


			Por fim, as Referências apresentam toda a literatura consultada para a construção da presente obra. As informações sobre os textos consultados são apresentadas de forma que o leitor possa consultá-los para a verificação de sua pertinência e, ainda, para possibilitar o avanço das pesquisas sobre o tema Shuāijiāo, visto que o presente livro não consegue, nem se propõe a, esgotar o tema. Assim, fica o convite para que outros pesquisadores se apropriem do tema e aprofundem os pontos ainda obscuros sobre a história, desenvolvimento e técnicas do Shuāijiāo. Por fim, esse autor que ora lhes escreve, deseja uma boa leitura e que as críticas sejam profícuas na direção do desenvolvimento do conhecimento sobre o Shuāijiāo.


			


			

				

						1	Termo genérico que designa ‘arte marcial chinesa’. Segundo Henning (2001) o termo surge durante a dinastia Hàn (206 a. C. – 220 d. C.) é definido como “o método ou a técnica praticada com as mãos e os pés, facilitando também o uso de armas para a obtenção da vitória, tanto nas ações de defesa quanto de ataque”. Essa definição apresentada por Henning (2001) pode ser encontrada nos textos Hàn shū, xíngfǎ zhì (汉书，刑法志), Hàn wǔ gùshì (汉武故事) e Hòuhàn shū (后汉书).



						2	Hànyǔ pīnyīn (汉语拼音) é o método de transcrição alfabética e fonética (romanização) dos ideogramas chineses, que se baseia em sua pronúncia. Foi criado em 1958 sendo a forma oficial de transcrição aceita pela Organização das Nações Unidas. 



						3	Gōngfū (功夫), comumente conhecido como kungfu. 



						4	Sǎndǎ (散打), também conhecido como Sànshǒu (散手), é uma prática esportiva de combate do Wǔshù, onde se priorizam as técnicas de chutes e socos, porém, com algum repertório de técnicas de projeção. É praticado sobre um tablado elevado, onde os competidores executam ações de ataque e defesa para pontuar com as técnicas de chute, socos, projeções e exclusão da área de competição. Os atletas utilizam equipamentos de proteção como luvas, capacetes protetores bucais, de tórax, de genitais, de canelas e pés. Nas formas profissionalizadas só há o uso de protetores genitais, bucais e luvas.



				


			


		


	

		

			


			GÊNESE E DESENVOLVIMENTO DO SHUĀIJIĀO – SHUĀIJIĀO DE LÌSHǏ YǓ FĀZHǍN (摔跤的历史与发展)


			Apresentação5


			A história de qualquer povo pode ser abordada de diferentes formas, pois, é possível contá-la pelos mitos, pelo folclore, por registros oficiais, pela literatura, pela arte, pelos vestígios arqueológicos, entre outras. Essa maneira plural de olhar para a história e cultura de um determinado povo também se aplica aos chineses e suas artes marciais, assim como diversas outras práticas corporais e sua cultura. Porém, na cultura chinesa, independente do objeto investigado, há uma linha que sempre se destaca em diferentes perspectivas antes do período republicano: a de que as dinastias ocupam lugar singular para que se melhor entenda sua trajetória (MONTENEGRO, 1974; ROBERTS, 1999; BUENO, 2019). Os estudos historiográficos na China ganharam sua primeira estruturação com Confúcio (孔子), pensador e filósofo que viveu durante o período conhecido como Primavera e Outono (770-476). É com ele que se inaugura o conceito de dinastias e de ciclos dinásticos para o registro e estudo da história chinesa. Essa perspectiva de estudo historiográfico é apresentada por Confúcio em seu texto intitulado Yǔ lùn (語論) ‘Dialogos’. Posteriormente, Sī Mǎqiān (司馬遷) amplia e aprofunda as concepções de Confúcio, se tornando o maior influenciador da historiografia chinesa (QIAN, 1993a; 1993b; 1993c). De qualquer modo, a concepção de dinastias e seus ciclos para o estudo da história da China se manteve até o início da primeira república em 1911. Atualmente, a historiografia chinesa considera outras formas para abordar a história chinesa moderna e contemporânea, como as Macro narrativas e Micro narrativas.


			


			Este capítulo, portanto, se estrutura considerando a perspectiva dinástica para o estudo da história chinesa como eixo norteador na descrição da gênese e desenvolvimento do Shuāijiāo (摔跤). Para tal, foi utilizando como fonte de pesquisa a literatura sobre a história das artes marciais chinesas, sobre o Shuāijiāo e sobre a história da China. Assim, a organização da gênese e desenvolvimento do Shuāijiāo está dividida da seguinte forma: Período Pré-dinástico, Período Dinástico pré-imperial, Período Dinástico imperial e Período Republicano. As datas que são consideradas para efeito de delimitação das diferentes dinastias são as de consenso na coleção Zhōnghuá wénmíng shǐhuà (中华文明史话) apresentados nas obras editadas por Jiǎng (2008; 2010). Por fim, inclui-se o Cenário internacional e o Shuāijiāo no Brasil como forma de compreensão de que modo a modalidade se difundiu fora da China e em nosso país.


			É importante destacar que este autor não compreende o Shuāijiāo, ou qualquer outra prática cultural, como algo cristalizado, inerte e sem plasticidade. Considera-se aqui, que o Shuāijiāo é uma arte marcial em sua essência e, entretanto, apresentou diferentes configurações e sofreu diversas influências no seu desenvolvimento, o que nos obriga a concluir que sua forma atual seja derivada daquela praticada a 300 anos atrás, a mil anos ou mais. Dessa forma, o Shuāijiāo atual é uma síntese, é o resultado de diversos processos históricos, políticos e culturais que se estabeleceram ao longo do desenvolvimento da civilização chinesa. Nas palavras do mestre Lǐ Bǎorú (李宝如) o Shuāijiāo é o resultado da influência cultural de muitas etnias que compõem a cultura chinesa de hoje. O que se pode fazer é descrever, a partir das fontes selecionadas por critérios científicos, os caminhos percorridos para o seu desenvolvimento, nem sempre linear, até a forma que conhecemos hoje. 


			Período pré-dinástico


			Nas planícies ao longo do Huáng Hé (黄河) ‘rio Amarelo’, ao norte do território que conhecemos hoje como China, habitavam tribos que subsistiam da caça, da pesca e de atividades agrícolas nas terras férteis que margeiam aquele rio. De acordo com Montenegro (1974), é nas margens do Huáng Hé, que se encontram os maiores achados arqueológicos do período Neolítico (4000 – 1700 a.C.) na China. Artefatos como vasos, urnas funerárias e potes de cerâmica da cultura Yǎngsháo (仰韶) foram achados nessa região, demonstrando que ali havia uma sociedade que estabelecia raízes para o seu desenvolvimento. Na mesma região outras culturas estavam presentes no mesmo período, sendo elas a Lóngshān (龙山) e a Xiǎotún (小屯). Diversos achados arqueológicos indicam que as três culturas se constituíram em grupos sociais separados. É nesse contexto cultural e geográfico que a civilização chinesa inicia seus contornos.


			Alguns personagens importantes figuram nessa época como Fúxī (伏羲) e Shénnóng (神农), ambos considerados imperadores lendários e precedem o Período dos cinco imperadores. Fúxī (伏羲) é um personagem da mitologia chinesa que reinou de 2852 até 2738 a.C. É considerado como um dos Três Augustos (三皇) e responsável por ensinar a escrita, as técnicas de caça e pesca, da domesticação de animais, de cozinhar os alimentos, do trabalho com madeira, da composição de música e da instituição do casamento. Também é tido como criador dos oito trigramas, que mais tarde originaram o Yìjīng (易經) e fundador da nação chinesa. Shénnóng (神农), também conhecido como imperador vermelho, reinou de 2737 até 2697 a.C. É considerado que ele ensinou ao povo chinês as técnicas de agricultura e uso medicinal das plantas. A ele é atribuída a promoção do comércio e a expansão dos oito trigramas para os ٦٤ hexagramas que formaram as bases da escrita do Yìjīng (易經), um dos clássicos da filosofia chinesa.


			Para Walters (1992) esse é um período mitológico, repleto de lendas, fábulas e mitos. Portanto, esses eventos e datas devem ser colocados na dimensão folclórica da sua cultura. Entretanto, Cheng (1995) destaca que essa característica não coloca a mitologia em uma posição desvalorizada na cultura chinesa, mas, em lugar importante para a construção da mesma, pois, as lendas e mitos fundamentaram ritos e comportamentos sociais que são verificados até os dias atuais do povo chinês.


			Período dos cinco imperadores (2900-2000 a.C.)


			No contexto dos grupos tribais que se formaram nas margens do Huáng Hé que o Período dos cinco imperadores é construído. É o momento da história chinesa ainda permeada de lendas e histórias fantásticas que registram a origem do mundo, do seu povo e da sua cultura. Os cinco imperadores são: Huángdì (黄帝), Zhuānxū (颛顼), Kù (嚳), Yáo (尧) e Shùn (舜). De acordo com Montenegro (1974) o aparecimento destes cinco imperadores marca um período de progresso para o povo chinês. Huángdì (黄帝) foi um excelente governante que pôs fim a divisão entre os diferentes clãs que ocupavam a região do Huáng Hé ampliando as fronteiras em diversas direções, dividindo o território em quatro regiões. Promoveu uma grande reforma social, organizou um governo central, promoveu o desenvolvimento de utensílios para cozinha, a bússola e diferentes armas para batalhas. Zhuānxū (颛顼) era neto de Huángdì e promoveu a organização dos ritos e da administração pública. Expandiu o território para leste até a atual província de Shāndōng (山东). Kù (嚳) foi bisneto de Huángdì e o primeiro a criar escolas públicas para ensinar o povo diversos conhecimentos. Yáo (尧), segundo filho do imperador Kù, é considerado um dos governantes mais sábios desse período. Promoveu as transações entre agricultores, pescadores e militares, principalmente na troca de produtos e serviços. Promoveu a educação cívica, estabeleceu relações pacíficas com as tribos bárbaras, desenvolveu métodos de controle das cheias dos rios para facilitar a agricultura e dividiu o seu território em 12 províncias. Shùn (舜) promoveu os valores sociais que foram reconhecidos por Confúcio como os primeiros estabelecido para o povo chinês. Desenvolveu a mineração de sal e promoveu o intercâmbio com povos estrangeiros. Criou muitas aldeias e cidades que controlou com mão de ferro. Estabeleceu as bases para hierarquização social e ordenamento urbano das recém-criadas cidades agrícolas. Assim como Yáo, reorganizou o calendário para favorecer o trabalho nas plantações.


			Nesse período histórico o imperador Huángdì é o mais importante para a gênese do shuāijiāo. Diversos achados arqueológicos, documentos e pesquisadores apontam para essa representatividade (CHÁNG, 2015a). Na época coexistiam diversas tribos, como as de Huángdì (黄帝), Yándì (炎帝)，Chīyóu (蚩尤)6，Tài fēng (太峰)，Shǎo hào (少皞), entre outras, que em diversas vezes entravam em conflito por terrar e riquezas (NIÈ, 2010). Huángdì conduziu diversas campanhas para pacificação e união dos clãs. Diversas batalhas importantes ocorreram nessa região, porém, a mais significativa foi Zhuō lù zhī zhàn (涿鹿之戰)7 ‘Batalha de Zhuō lù’. Essa batalha foi travada pelo grupo de Huángdì contra a tribo liderada por Chīyóu. De acordo com Sū (2011) está registrado no Shǐjì Wǔdì běn jì (史记。 五帝本记)8 ‘Registros históricos: O Livro dos Cinco Imperadores’ uma passagem que descreve essa batalha. Os guerreiros Chīyóu usavam capacetes de proteção com chifres de diferentes animais presos a eles, para que durante os combates pudessem ferir seus inimigos com golpes usando a cabeça. Também utilizavam armas como machados de pedras e porretes de madeira. Wú (2012) cita o livro Shù yìjì (述异记)9 ‘Livro das narrativas’ que também descreve a Batalha de Zhuō lù e o uso do Shuāijiāo como forma de combate de mãos desarmadas no período pré-dinástico.


			Quando Huángdì analisou as técnicas de ataque com os capacetes utilizada pelo grupo de Chīyóu, treinou seus guerreiros para que pudessem se defender dos golpes com capacetes de chifres, desviando-se deles e, assim, oportunizando contra-ataques mais eficientes. Cháng (2015a) afirma que essa forma de combate pode ser a gênese das técnicas de projeção chinesa e do próprio Shuāijiāo (摔跤). Esse autor sinaliza que outros pesquisadores10 corroboram com esse entendimento e consideram que o Shuāijiāo atual é uma síntese de diversas práticas de combate, que enfatizam derrubar o oponente ao solo, manifestas em diferentes etnias, regiões e períodos históricos.


			A vitória de Huángdì sobre o clã de Chīyóu resultou em festividades anuais para comemorar esse grande feito e a batalha de Zhuō lù passou a ser tradicionalmente encenada, incluindo-se o uso de capacetes com chifres nos combates teatralizados. A literatura consultada11 aponta que o Shuāijiāo, inicialmente chamado de Jiǎodǐ (角抵), surge a partir da articulação entre dois elementos: 1) a dramatização batalha de Zhuō lù durante as festividades anuais; 2) a prática das técnicas de combate corpo a corpo criadas para o confronto contra os guerreiros de Chīyóu. Esses dois elementos mesclados, gradualmente ganhou o formato de um jogo folclórico. Na região de Jìzhōu (冀州), esse jogo era chamado de Chīyóu xì (蚩尤戏)12 ‘jogo de Chīyóu’, um tipo de atividade folclórica de entretenimento que fazia referências a batalha de Zhuō lù e as técnicas de combate corporal que lá emergiram e esse termo foi utilizado em algumas regiões durante todo o período que antecedeu a dinastia Qín (秦).


			Período dinástico pré-imperial


			O período tribal, onde diversos clãs se alternavam belicosamente no poder terminou dando origem à um novo sistema, com a centralização do governo e uma estrutura hereditária, que administrava diversas regiões, agora unificadas ou em processo de unificação. Esse foi um momento de grande desenvolvimento na sociedade chinesa, com reflexos culturais, comerciais e intenso intercâmbio com outros povos que cresciam e floresciam paralelamente àquela China inicial.


			Dinastia Xià (夏) (2070-1600 a.C.)


			A primeira dinastia hereditária dos povos das planícies centrais da China foi consolidada pela política de múltiplas alianças entre as tribos que passaram a ser governadas regidas por um governo central, liderados pela tribo Xià rén (夏人) ou ‘Povo Xià’. Seu fundador, em grande parte, mítico, foi Yǔ (禹), considerado membro da linhagem do clã de Huángdì (黃帝). Atribui-se a ele a mudança na forma de governo, extinguindo-se a concessão das tribos para o precedente do trono hereditários que perdurou por quase quatro mil anos. Apesar de raros registros sobre sua real existência, a literatura histórica o considera como aquele que aperfeiçoou técnicas de controle das cheias dos rios com a invenção de instrumentos para medir a profundidade dos rios, as elevações de terra e mapas detalhados de registros sazonais das inundações. A maioria dos registros sobre a dinastia Xià e seus governantes foram feitos durante dinastias posteriores como a Shāng (商) e Zhōu (周). 


			Para Niè (2010) no final do período dos Cinco Imperadores e início da dinastia Xià ainda existiam muitos mitos e lendas que descrevem que os homens desse tempo enfrentavam feras com as mãos vazias. Há relatos de combates mitológicos entre homens e tigres. Entretanto, as interpretações mais céticas acreditam que esses relatos eram interpretações floreadas de combates reais com inimigos ferozes, e que esses inimigos eram personificados como bestas ou feras, como tigres. Essa pode ter sido uma forma de totemismo, na perspectiva de Levi-Strauss (2012), já que as tribos e seus guerreiro se agrupavam sob bandeiras, estandartes ou totens que representavam suas características de combatentes, sua bravura e ferocidade.


			Nos registros históricos escritos por Qian (1993c) há ricas descrições de técnicas de combate corporal durante a dinastia Xià, demonstrando que as tradições de combate corpo a corpo foram mantidas desde o período tribal das planícies centrais. Desse modo, o Jiǎodǐ (角抵) foi sendo incorporado no treinamento militar e no folclore do povo. Para Sū (2011) a transição para uma era feudal causou inúmeros conflitos e guerras que tornaram o Jiǎodǐ (角抵) fundamental para o treinamento militar. Essas práticas de combate foram se desenvolvendo ao longo dos 470 anos de duração dos Xià no poder, e posteriormente, foram assimiladas pelo povo da dinastia Shāng. 


			Dinastia Shāng (商) (1600-1046 a.C.)


			No final da Dinastia Xià, um Estado vassalo chamado Shāng cresceu rapidamente no Leste. Originalmente, a tribo Shāng era habitava a margem sul do Huáng Hé. Fundaram uma poderosa dinastia unificada e já eram muito influentes antes de derrubarem a dinastia Xià, coexistindo com os Zhōu durante parte de sua duração como dinastia. Grande parte das informações encontradas sobre a dinastia Shāng foram extraídas de textos escritos13 em ossos de bovinos e de cascos de tartaruga. Foi um período de grande expansão com a construção de muitas cidades urbanizadas e algumas delas com muralhas de até seis metros de altura ao seu redor, o que demonstra o seu nível de organização e gestão político-social. Tecnologicamente, desenvolveram a metalurgia do bronze de forma independente e as técnicas de cerâmica foram aprimoradas e difundidas pelo território dos Shāng e outra regiões. Sua economia era baseada na agricultura, principalmente, pela plantação de painço. A cultura da Dinastia Shāng criou e acumulou grande riqueza material, desenvolveu bastante as artes decorativas, adotou uma organização social clara e, politicamente, a adoção da política teocrática priorizava o culto aos ancestrais. Esta é uma civilização cheia de vitalidade, mas também, militarizada e expansionista (NIÈ, 2010).


			Assim como na dinastia Xià, o Jiǎodǐ (角抵) era uma forma de treinamento militar e foi se especializando ao longo do tempo como estilo de luta desarmada importante. No final da era Shang, o próprio Imperador Zhòu (帝纣), seu último monarca, era um especialista em Jiǎodǐ (角抵) bem treinado (NIÈ, 2010), que praticava com seus soldados cotidianamente. No declínio de sua dinastia, sua predileção por vinho e luxuria o tornaram incapaz de governar e manter seu poder, sendo derrubado por Wǔ Wáng (武王) ‘Rei Wǔ’ de Zhōu.


			Dinastia Zhōu (周) (1046-256 a.C.)


			Segundo Sū (2011) as dinastias Xià, Shāng e Zhōu se constituíram como um período turbulento, de escravidão, com guerras frequentes por riquezas, território e poder durante a transição para a sociedade feudal plenamente estabelecida que viria a seguir. Devido às necessidades que as guerras lhes impuseram, tanto o Jiǎodǐ (角抵), como outras formas de combate com uso de armas, se tornaram um assunto importante nos currículos de treinamento militar para diferentes grupos que disputavam o controle nesse período histórico.


			


			Roberts (1999) sinaliza que a dinastia Zhōu (周) localizada geograficamente a oeste do centro de atividades Shāng, mas, próximo o suficiente para que os Zhōu absorvessem diversos costumes e conhecimentos do seu vizinho, emerge e se torna um Estado poderoso antes da queda da dinastia Shāng. A absorção de parte da cultura Shāng pelos Zhōu ajudou no desenvolvimento social e organização administrativa para o crescimento do seu poder regional. A duração da dinastia Zhōu compreende de 1046 até 256 a.C., sendo a dinastia mais longa da história antiga chinesa, apesar da subdivisão em quatro períodos, entretanto, ela é subdividida em: dinastia Zhōu Ocidental (1046-771 a.C.), dinastia Zhōu Oriental (770-256 a.C.), período da Primavera e Outono (770-476 a.C.) e período dos Estados Combatentes (475-221 a.C.). 


			O governo Zhōu Ocidental desenvolveu a bem sucedida campanha para a derrubada dos Shāng, instituindo então o sistema feudal proporcionando ao povo um período longo de paz, estabilidade e desenvolvimento social e econômico. A dinastia Zhōu foi a primeira a instituir normas jurídicas baseadas na ética administrativa a partir da observação dos erros cometidos no final do período Shāng. Outros avanços foram alcançados nesse período, como, desenvolvimento da metalurgia do ferro, desenvolvimento tecnológico, melhoria da economia. A ocupação dos territórios conquistados, onde houve a distribuição de terras para vassalos que prometiam lealdade ao rei e promoção de casamentos interétnicos caracterizou a sociedade Zhōu como sistema feudal com a instituição de pequenos estados que dependiam do rei para o controle militar.


			As preocupações constantes com a segurança das fronteiras e, principalmente, com os bárbaros do oeste e do norte, além da manutenção do poder centralizado, favorecem o treinamento militar, que ganhou atenção especial. Cháng (2015a) afirma que durante a dinastia Zhōu o Jiǎodǐ (角抵) se consolidou como projeto de treinamento militar, marcando sua posição de importância na história chinesa e atendeu quase que exclusivamente às necessidades da guerra. As habilidades o Shuāijiāo durante o período Zhōu Ocidental não tinham características distintas do uso militar e ganharam nomes diferentes como Juélì (角力) e Shǒubó (手搏), dependendo do contexto, regras de prática e função, se desenvolvendo gradualmente em seus aspectos técnicos.


			A importância do Shuāijiāo nesse período pode ser identificada pela citação feita por Niè (2010) e Lǐ (2011) do livro Lǐjì, capítulo Yuèlìng (礼记，月令)14 ‘Livro dos Ritos, Yuèlìng’ onde se registra que o imperador ordenou que os generais aprendessem e ensinassem os membros militares a prática do tiro com arco e do Juélì (角力). A ordem era dominar as técnicas de projeção, derrubando os adversários para alcançar a vitória. Essa habilidade, refinada pelo treinamento técnico, era chamada de Shǒu shuāi (手摔). Assim, na dinastia Zhōu, o Shuāijiāo passa a ser listado como um esporte militar baseado em uma habilidade de luta antiga que se derrota o inimigo jogando-o ao chão com técnicas de projeção. Havia também uma variante nas regras de combate onde era permitido golpear com as mãos e pés, em conjunto com as técnicas de projeção, como meio de derrubar o oponente, essa forma de combate era conhecida como Shǒubó (手搏). Sū (2011) destaca que o Juélì (角力) da dinastia Zhōu se baseava, predominantemente, no confronto de força física. Cita também o Guǎnzi (管子)15, sinalizando a importância do Shuāijiāo e o seu uso como forma de selecionar generais através das habilidades de combate corpo a corpo.


			Segundo Niè (2010) a dinastia Zhōu Oriental (770-256 a.C.) foi um momento da história chinesa muito conturbado, com guerras frequentes e opressão ao povo, podendo ser dividida em Período da Primavera e Outono (770-476 a.C.) e Período dos Reinos Combatentes (475-221 a.C.). Xú (٢٠١٤) afirma que durante essa dinastia houve o aumento da frequência das guerras, e, por esse motivo as pessoas prestaram mais atenção ao Shuāijiāo. Para exemplificar esse interesse, Xú (2014) relata que, no final do período da Primavera e Outono, o Marechal Zhào Jiǎnzi (赵简子) do exército do Estado de Jìn (晋国) estava incomodado com à falta de talentos no exército para o combate com mãos desarmadas. Zhào Jiǎnzi contratou um jovem lutador de Shuāijiāo e deixou-o lutar sozinho com cinco soldados muito musculosos. Como resultado, todos os cinco soldados foram derrubados ao chão. Zhào Jiǎnzi ficou muito satisfeito e pediu-lhe que ensinasse Shuāijiāo para os soldados de seu exército. Desde então, a eficácia de combate do exército Jìn melhorou muito. Ainda durante o período da Primavera e Outono, Niè (2010) destaca o livro Guǎnzi, qī fǎ (管子，七法)16 ‘Guǎnzi, oito métodos’, que fala sobre as competições de Juélì (角力) desse período e que os vencedores eram considerados heróis nacionais.


			Durante o período dos Estados Combatentes (战国时代) o Shuāijiāo manteve sua importância para o treinamento militar e sua representatividade na cultura. Sobre isso Xú (2014) e Niè (2010) destacam o achado arqueológico de uma placa de bronze esculpida com dois cavalos amarrados sob duas árvores. No centro entre os cavalos, há dois Xiōngnú (匈奴人)17 em posição de luta abraçando suas pernas e cinturas em uma postura muito realista, demonstrando a cultura da região na época, além do intercâmbio cultural com diferentes povos, e destaca o Shuāijiāo como elemento muito importante. Os dois lutadores usam calças justas e a parte superior do corpo está desnuda. O artefato, atualmente exposto no Museu de História Provincial de Shǎnxī (Figura 1), foi encontrado em uma tumba do Período dos Reinos Combatentes em Kèshěngzhuāng (客省庄), condado de Cháng’ān (长安), Xī’ān (西安), província de Shǎnxī (陕西).


			Figura 1 – Reprodução da placa de bronze com dois lutadores
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			Fonte: Adaptado de Yú (2006).


			Apesar do fim da dinastia Zhōu ter sido muito conturbado, a economia alcançou grande desenvolvimento, criando condições perfeitas para o desenvolvimento da cultura, que se expandiu fortemente, em um movimento que alcançou o seu auge durante o Período dos Estados Combatentes. Esse cenário, onde oportunidades políticas, economia aquecida e intercâmbio cultural estavam atuando, favoreceu o refino técnico do Shuāijiāo, que cresceu através do intercâmbio com diferentes etnias e da sua importância no treinamento militar. Esse movimento está descrito no texto Zhuāngzi. Rénjiān shì (庄子。 人间世)18, citado por Sū (2011, p. 3), que contém uma passagem sobre o Shuāijiāo: “且以巧斗力者，始乎阳，常卒乎阴，大至则多奇巧”, que se traduz por: ‘E aqueles habilidosos em lutar, começam com yang, e geralmente terminam com yin, se tornando mais complexos’19. Esta afirmação é uma generalização da teoria do Shuāijiāo descrita naquela época explicando que os lutadores novatos usavam muita força física nos combates e que os mais experientes usavam a inteligência, resultando em técnicas mais complexas e elaboradas. Portanto, o equilíbrio entre a força e a inteligência deveriam encontrar o equilíbrio para excelência no combate.


			Figura 2 – Lutadores em bronze da Dinastia Zhōu Oriental
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			Fonte: (SICKMAN; SOPER, 1971, p. 40).


			A figura acima apresenta uma peça em bronze retratando dois lutadores de Shuāijiāo da dinastia Zhōu. As figuras 1 e 2 possibilitam pensar sobre o lugar da modalidade na cultura Zhōu, reforçando a afirmação de Niè (2010) que os registros históricos são importantes para o entendimento da cultura do período Zhōu. Esses registros devem ser divididos em duas categorias: Documentos escritos e materiais arqueológicos. Portanto, levar em conta as obras de arte como esculturas em bronze como registro histórico do Shuāijiāo nesse período é uma forma de realizar uma checagem dos registros escritos disponíveis nos dias atuais.


			Período dinástico imperial


			Durante o período do Estados Combatentes, no final da dinastia Zhōu, o regente Zhōu governava diversos reinos vassalos. Que, no ano de 350 a.C. alcançaram o número de 15 Estados que dividiam-se em sete Estados maiores e oito menores, que conseguiam sobreviver ao conturbado e belicoso momento político. As constantes disputas entre os estes estados, eram reguladas por acordos militares negociados por seus generais, criava um contexto de constantes tensões e conflitos armados que os enfraqueciam lentamente, colocando em dúvida a capacidade do rei governar tantos Estado pelo regime feudal. É nesse cenário que a ascensão Qín (秦), um dos 7 Estados maiores, começa coloca em movimento a primeira unificação da China sob um único imperador (MONTENEGRO, 1974; ROBERTS, 1999).


			Dinastia Qín (秦) (221-206 a.C.)


			Roberts (1999) descreve o crescimento do Estado Qín (秦) no fim do período dos Estados Combatentes iniciando com a subida ao poder do jovem Yíng Zhèng (嬴政) oriundo do clã Zhào (赵), aos 13 anos de idade. O reinado começa com um conselho de assessores, eunucos e oficiais designados pelo seu pai antes de falecer. Aos poucos, inteligente, ambicioso e bem treinado, o jovem foi aprendendo o ofício de governar seu estado e, motivado a voos mais longos, tomando o controle. Organizou o Estado de Qín, política e militarmente preparando e protegendo o país que, após uma série de eventos que desestabilizou os acordos firmados entre os principais estados da época e iniciou a unificação da China. Em 230 a.C. Yíng Zhèng iniciou a campanha de unificação dos estados para a formação de um único império, derrotando e anexando os Estados de Hán (韩), Zhào (赵), Wèi (魏), Chǔ (楚), Yàn (燕) e Qí (齐), completando o projeto de unificação da China no ano de 221 a.C. quando passou a ser chamado de Qínshǐ Huángdì (秦始皇帝).


			Agora, como primeiro imperador da China, Qínshǐ Huángdì passou a governar de forma rígida, na direção de tornar seu império grande e poderoso. Unificou a língua e a cultura, promoveu casamento entre diferentes etnias e distribuiu o povo de forma que em cada região houvessem diferentes grupos étnicos. Promoveu o controle sobre as práticas religiosas, queimou livros que considerava nocivos à unificação, assim como cassou filósofos que insistiam em se opor ao governo e confiscou as armas da população para aumentar o controle sobre ela e impedir rebeliões. Por outro, promoveu a expansão do território, construiu estradas, ligou diferentes trechos da grande muralha com vistas a aumentar as defesas contra povos bárbaros do Oeste e do Norte, fortaleceu o desenvolvimento do seu exército. O metal resultante das armas confiscadas foi transformado em sinos, que foram distribuídos pelas cidades sob o controle do império Qín, em uma prodigiosa demonstração de poder e unidade.


			Em meio as transformações que a unificação impôs, a padronização da língua influenciou também a padronização do termo jiǎodǐ (角抵) ou jiǎodǐ (角觝) para designar o conjunto de atividades de wrestling praticada pelos diferentes grupos étnicos em diferentes regiões, criando a primeira padronização do Shuāijiāo da história chinesa. Niè (2010) destaca que o fato da unificação do termo está registrado no Hàn shū, xíngfǎ zhì (汉书，刑法志)20, onde se lê que os diferentes nomes anteriores do Shuāijiāo passam a ter um único nome segundo ordens de Qínshǐ Huángdì. Ainda segundo esse autor os diferentes tipos de Shuāijiāo observados antes da padronização do termo possuíam um elemento central comum: duas pessoas lutam e a vitória é determinada por aquele que derruba ao solo o seu oponente. Entretanto, mesmo com a padronização linguística e do termo Jiǎodǐ (角抵) por Qínshǐ Huángdì, muitos nomes antigos e populares continuaram existindo, além de outros surgirem. De acordo com Diào (1995) os nomes mais comuns que representavam Shuāijiāo nesse período eram: Jiǎodǐ (角抵), Jiǎodǐ (角觝), Xiāngbó (相搏)21 e Juélì (角力). 


			Segundo Lǐ (2011), no Lìdài bīngzhì (历代兵制) ‘Sistema Militar das Antigas Dinastias’ de Chén Fùliáng (陈傅良) está escrito que, onde as armas foram proibidas e somente o Jiǎodǐ (角抵) foi permitido como prática marcial para a população. Como havia a unificação, inclusive, do exército, a determinação de inclusão no exame atingiu a todas as 36 prefeituras organizadas por Qínshǐ Huángdì. Ainda segundo Lǐ (2011), está registrado na obra Wénxiàn Tōng kǎo (文献 通考) escrito por Mǎ Duānlín (马端临), que Qínshǐ Huángdì somente o Jiǎodǐ (角抵) deveria ser praticado pela população civil com objetivos de diversão e saúde. Essa prática também foi amplamente incentivada entre os membros do governo, seus familiares e subalternos no ambiente da corte.. Nesse contexto, o Shuāijiāo passou a integrar tanto o treinamento militar quanto o entretenimento, bem vindo desde os palácios até as praças, pelo povo. 


			As conquistas de Qínshǐ Huángdì se estendiam até as planícies centrais e seu exército era, prioritariamente, constituído de infantaria, o que tornava o combate corpo a corpo vital para o sucesso de suas campanhas, alçando o treinamento de Jiǎodǐ (角抵) a uma posição de destaque no treinamento de soldados. Mǎ Duānlín (马端临) durante a dinastia Yuán, na obra Wénxiàn Tōng kǎo (文献通考)22 registra que, para Qínshǐ Huángdì somente o Jiǎodǐ (角抵) deve ser conhecido como prática de arte marcial pelo povo, visando a saúde e o entretenimento (Lǐ, 2011). Em seu entusiasmo pela modalidade, Qínshǐ Huángdì criou inclusive uma equipe oficial de Jiǎodǐ na corte.


			Qian (1993c) aponta que o Shuāijiāo mantém sua importância também com o governo de Qín èr shǐ (秦二始), segundo imperador Qín, filho de Qínshǐ Huángdì. Neste momento, Jiǎodǐ (角抵) é uma atividade abrangente de desempenho competitivo que inclui várias habilidades para derrubar o oponente. Sob seu reinado o Jiǎodǐ (角抵) ganhou destaque como entretenimento da corte, e com essa função passa a ter elementos mais acrobáticos e estéticos de modo as performances agradarem ainda mais os expectadores e ao imperador. Entretanto, essa característica também cooperou para o desenvolvimento técnico em alto nível, pois, muitos dos lutadores que se apresentavam na corte eram soldados e oficiais do exército, onde os treinamentos tinham a função de desempenho eficaz para o combate real.


			Nesse período, o Jiǎodǐ (角抵) alcança grande importância na cultura chinesa, sendo valorizado entre as diferentes camadas da população e, além dos livros que destacam essa importância, ela pode ser verificada na arte, através dos achados arqueológicos da época. Um dos achados mais importantes desse tempo é um pente em madeira encontrado nas escavações realizadas em 1975, em uma tumba Qín na montanha Fēnghuáng (风凰山), condado de Jiānglíng (江陵), província de Húběi (湖北). 


			Niè (2010) comenta que a parte superior do pente é curva, na frente e no verso são pintados com retratos de pessoas. Embora a maioria das cores não estejam mais presentes, as linhas ainda são legíveis. A frente é a despedida de um casal, e nas costas é o cenário de uma luta de Jiǎodǐ (角抵). A cena gravada no pente descreve uma situação onde duas pessoas estão com o tronco desnudo, uma fita com laço em volta da cintura, calça curta e calçado. Eles estendem os braços em uma ação de luta mediada por uma terceira pessoa, que está ao lado dos lutadores em uma postura de comando, representando, possivelmente, um árbitro para aquele combate. Fù e Mǎn (2009) acrescentam que, na imagem retratada no pente, pode-se notar uma cortina suspensa acima dos lutadores, o que poderia indicar que a luta ocorria em um palco dentro de um palácio (Figura 3).


			Figura 3 – Pente de madeira desenterrado de uma tumba de Qín
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			Fonte: (FÙ; MǍN, 2009, p. 2).


			Para diversos pesquisadores, este artefato encontrado em Húběi (湖北) se soma a outros que contam a história do Shuāijiāo na China e possuem grande importância para o estudo dessa prática de combate e sua de cultura em diferentes períodos históricos. Outro achado arqueológico que nos conta um pouco mais do Shuāijiāo nesse período são os murais23 encontrados na Tumba Gāojùlì (高句丽) no Condado de Jíān (集安), Província de Jílín (吉林), que retratam vividamente dois homens com o tronco desnudo, vestindo shorts e cintos amarrados, prontos para lutar. Essa pintura também demostra que a Shuāijiāo na Dinastia Qín se tornou muito popular.


			Dinastia Hàn (汉) (206 a.C. – 220 d.C.)


			Qínshǐ Huángdì, reinou de forma tirânica, que desencadeando os mesmos eventos que levaram ao rápido declínio Qín (MONTENEGRO, 1974; ROBERTS, 1999), motivando um conjunto de revoltas e eventos que impactaram a estabilidade do governo. O suicídio de Xiàngyǔ (项羽)24 em 202 a.C., encerrou a guerra de cinco anos entre Chǔ (楚) e Hàn (汉) e Liúbāng (刘邦) estabeleceu a Dinastia Hàn, cuja organização do sistema de governo foi herdada da dinastia Qín. As instituições administrativas locais, em todos os níveis, mantiveram a mesma estrutura e funções da dinastia anterior e a grande unificação, iniciada pela dinastia Qín, foi consolidado e aprimorado pelos Hàn. O desenvolvimento do modelo administrativo Hàn teve uma profunda influência nas gerações posteriores (NIÈ, 2010). 


			A dinastia Hàn está dividida em dois períodos: Entre 206 a.C. até 25 d.C. o período que viria a ser conhecido com Hàn do Oeste (西汉), manteve sua capital em Xī’ān (西安) antiga capital Qín; e o período de 25 até 220 d.C. com a transferência da capital para cidade de Luòyáng (洛阳), conhecido como Hàn do Leste (东汉). Os Hàn, além de herdarem e aprimorarem as formas de governo Qín, desenvolveram o país em termos de expansão de território e de acumulo de riqueza, além do desenvolvimento tecnológico. Ampliaram as fronteiras, promoveram a miscigenação étnica, difundiram o confucionismo como forma filosófica no país, fundiram as culturas dos diferentes povos da China, desenvolveram a agricultura, a arte e o comércio, implantando a relação comercial e cultural com países distantes através da Rota da Seda. Realizaram intercâmbio com diversos povos, incluindo os romanos e japoneses, além de estender sua influência política e cultural para as regiões da Mongólia, Coréia, Vietnam e Asia Central. Foi um período de extremo desenvolvimento para o povo chinês. A China sob o governo Hàn se tornou o maior império unificado da época.


			Sob o governo de Wǔdì (武帝), que ascendeu ao trono em 141 a.C., as atividades de Jiǎodǐ (角抵) desenvolveram-se intensamente, continuando um movimento promovido durante o governo Qín. Segundo Niè (2010) esse desenvolvimento pode ser verificado nos registros de Hàn wǔ gùshì (汉武故事)25 ‘Histórias de Hàn wǔ’ onde se lê que o imperador Hàn promoveu o Jiǎodǐ (角抵) em diferentes instâncias socias: Incentivou a prática popular, teatralizada para o entretenimento e a prática infantil. Como forma de entretenimento recuperou o uso de máscaras simulando os lendários capacetes antigos, em referência aos capacetes dos guerreiros de Chīyóu (蚩尤), que eram adornados com chifres de animais. Lǐ (1996) reafirma o desenvolvimento do Shuāijiāo como entretenimento não só da população, mas também da corte. Esse desdobramento da prática do Shuāijiāo, deixando de ter função exclusivamente militar para ser uma prática adotada pelo povo, desencadeou um desenvolvimento ainda mais diversificado e plural e a popularização em diferentes funções e extratos sociais, em um movimento sem precedentes na sua história anterior.


			Os Hàn também mantiveram o sistema Qín de organização de festividades pela corte, que incluíam grandes apresentações de Jiǎodǐ (角抵) e de outras atividades culturais. O imperador Wǔdì convidava diversos estrangeiros que visitavam o país para banquetes fartos, realizando grandes demonstrações culturais e, especialmente, de Jiǎodǐ (角抵), demonstrando a riqueza e vitalidade da cultura Hàn para os diversos estrangeiros que visitavam o país, disseminando a cultura do China para oeste com grande intensidade. Essa expansão fortaleceu, a partir do intercâmbio com outras culturas regionais e étnicas, a cultura esportiva Hàn, que se fortaleceu a partir do intercâmbio com outras culturas regionais e étnicas, desenvolvendo o Jiǎodǐ (角抵) em um nível exponencialmente muito maior do que já havia alcançado (LIÚ; ZHÀO, 2009).


			A popularidade do Jiǎodǐ durante a dinastia Hàn ao falar das grandes festas promovidas e das centenas de jogos de Shuāijiāo que ocorriam frequentemente, e estão registrados nos anais históricos. Como exemplo, Niè (2010) cita que o documento Yán tiě lùn (盐铁论)26 ‘Debates sobre o Sal e o Ferro’ de Huán Kuān (桓寬), registra a grande ocorrência de jogos de Jiǎodǐ (角抵) no período e, no livro Hòuhàn shū. Dōng yí chuán (后汉书。东夷传)27 ‘Livro Hàn posterior. Biografia de Dōng yí’, que versa sobre o intercâmbio cultural entre os Hàn com a Coréia e Japão, além de outros países, descrevendo que o Jiǎodǐ era sempre apresentado nas festas que recepcionavam os estrangeiros desses países. A partir desse registro, Niè (2010) aponta ainda que, de certa forma, o Jiǎodǐ teria influenciado o Xiāngpū (相扑) japonês. No livro Hàn shū (汉书)28 há diversos trechos que destacam o uso do Jiǎodǐ como entretenimento para os visitantes estrangeiros como, o Hàn shū, xīyù chuán zàn (汉书，西域传赞)29 ‘O Livro de Hàn, O Elogio das Regiões Ocidentais’ e o Hàn shū, zhāngqiān chuán (汉书，张骞传)30 ‘O Livro de Hàn, a biografia de Zhāng Qiān’ (NIÈ, 2010).


			Além da popularização e de seu desenvolvimento como uma atividade de entretenimento, o Jiǎodǐ (角抵) foi amplamente usado nos treinamentos militares, sendo inclusive, uma forma de afirmação de autoridade dos oficiais sobre os subordinados. Quanto a isso, Niè (2010) faz menção ao capítulo Lǐyí zhì (礼仪志) ‘Etiqueta’ do livro Hòuhàn shū (后汉书) ‘Livro da Dinastia Hàn Posterior’, que descreve as lutas que ocorriam entre oficiais e seus subordinados dentro do exército como forma de legitimação da posição hierárquica.


			Houve também um grande intercâmbio cultural com o povo Xiōngnú (匈奴), originalmente proveniente do norte e noroeste da China que, através de alianças políticas realizou migração em grande escala para o interior da China, passando e viver ao lado dos Hàn, inclusive fortalecendo a aliança com a promoção de casamentos entre os dois grupos étnicos. O Shuāijiāo Hàn também recebeu influência direta e se mesclou com as formas de luta desse povo, aprimorando o desenvolvimento técnico e o repertório da modalidade. A maturidade e complexidade técnica alcançada naquele momento pelo Shuāijiāo Hàn conferiu à prática o título de Jiǎodǐ bǎixì (角抵百戏) ‘Jiǎodǐ de cem jogos’ fazendo uma referência a quantidade de técnicas desenvolvidas nesse período (LIÚ; ZHÀO, 2009; NIÈ, 2010). Sū (2011) acrescenta que, por conta do seu desenvolvimento na época, o Shuāijiāo também passou a ser chamado de Jiǎodǐ qí xì (角抵奇戏) ‘Jogo extraordinário de Jiǎodǐ’, como referência a sua complexidade, singularidade, e diversidade de movimentos. Embora o status do Shuāijiāo no treinamento militar tenha diminuído devido ao aprimoramento contínuo das armas e aos avanços da tecnologia militar, o Jiǎodǐ ainda é um dos assuntos obrigatórios para os soldados do exército Hàn (SŪ, 2011).


			Liú e Zhào (2009) e Niè (2010) afirmam que, analisando os textos e os materiais arqueológicos da dinastia Hàn, o Shuāijiāo pode ser classificado em três tipos ou manifestações: Chìbó jiǎodǐ (赤膊角抵) ‘Jiǎodǐ despido da cintura para cima’; Zhuózhuāng jiǎodǐ (着装角抵) ‘Jiǎodǐ completamente vestido’; e Dài jiǎmiànjù jiǎodǐ (戴假面具角抵)31 ‘Jiǎodǐ vestindo máscaras’. Esses três tipos de Jiǎodǐ (角抵) formaram a base para o desenvolvimento subsequente do Shuāijiāo. Posteriormente, o Chìbó jiǎodǐ (赤膊角抵) foi renomeado para Xiāngpū (相扑), se tornando uma forma de Shuāijiāo muito popular durante as dinastias Táng (唐) e Sòng (宋). O Zhuózhuāng jiǎodǐ (着装角抵) era uma atividade de artes marciais e entretenimento muito desenvolvido nas dinastias Yuán (元) e Qīng (清). Os povos do norte estavam estabelecidos nas regiões de clima frio, portanto, a prática do Jiǎodǐ (角抵) era realizada com vestimentas completas, pois era praticado em locais abertos, sujeitos as temperaturas amenas, como arte marcial ou entretenimento. Enquanto no sul da região de Chǔ (楚)32, devido ao clima quente, o Jiǎodǐ (角抵) era praticado, predominantemente, sem camisa. O Dài jiǎmiànjù jiǎodǐ (戴假面具角抵) usava máscaras ou coroas com chifres em uma clara alusão aos capacetes usados pelos guerreiros de Chīyóu (蚩尤) na batalha de Zhuōlù (涿鹿). Essa forma gradualmente desapareceu, deixando de existir completamente após a dinastia Míng (明). Desse modo, pode-se afirmar que em diferentes regiões da dinastia Hàn, diferentes formas de Jiǎodǐ (角抵) foram praticadas e influenciaram o desenvolvimento do Shuāijiāo atual. 


			Período dos Três Reinos (三国) (220-280 d.C.)


			Apesar de inicialmente, os Hàn terem vencido e dominado as tribos de bárbaros do norte e noroeste, os Xiōngnú (匈奴人), retornaram ao ataque durante o reinado de Wǔdì (武帝), no final da dinastia, promovendo invasões e conflitos na fronteira à Oeste, que, somados às revoltas da nobreza, iniciou um período conturbado de tensões internas e externas, culminando com a queda da dinastia Hàn e a divisão do país em três reinos distintos, Wèi (魏), Shǔ Hàn (蜀汉) e Wú (吳). Para Roberts (1999) esses fatos dão início ao período iniciado em 220 com a queda da dinastia Hàn e que se alonga de até o ano de 589.


			O Período dos Três Reinos (三国)33, que durou apenas 60 anos, é considerado o mais sangrento da história da China, sendo palco de disputas violentas entre os reinos Wèi (魏), Shǔ Hàn (蜀汉) e Wú (吳). Para o entendimento do período, uma breve explicação de quem sucedeu a quem e aonde:


			Wèi se localizava na região norte com sua capital em Luòyáng (洛阳). Cáocāo (曹操), famoso poeta e general do fim da dinastia Hàn, foi pai de Cáopī (曹丕), que se tornou regente após a morte de seu pai e governou Wèi de 220 a 265, subiu ao trono após um golpe, em que usurpou o poder do último Imperador Hàn, Liú Xié (刘协). Esse evento desencadeia a cisão da coalisão de diversos generais, que mantinham o império integrado, incluindo Liúbèi (刘备) e Sūnquán (孙权). 


			Shǔ Hàn situava-se na região oeste com sua capital estabelecida em Chéngdū (成都), foi fundada em 221 por Liúbèi (刘备), famoso general Hàn, serviu ao lado do herói Guānyǔ (关羽), também conhecido como Guāngōng (关公), nome dado pelo povo após sua morte. Após a morte de Guānyǔ (关羽) em janeiro de 220 a.C., Liúbèi (刘备) encampou uma guerra contra Sūnquán (孙权) para vingar a morte do companheiro, mas foi derrotado na batalha de Yílíng (夷陵). Ainda assim, o estado de Shǔ Hàn perdurou até 263d.C. quando foi definitivamente derrotado por Wú (吳), o 3º reino combatente. 


			O estado de Wú (吳), com sua capital conhecida como Jiànyè (建邺), situava-se a sudeste da China e foi fundado em 222 por Sūnquán (孙权), que obteve êxito em sua gestão e desenvolveu economicamente seu Estado. Entretanto, ao definir sua sucessão ao trono entre seus descendentes, foi errático e favoreceu disputas internas que desestabilizaram o seu governo.


			O Shuāijiāo durante o Período dos Três Reinos serviu prioritariamente para o treinamento militar, apesar de alguns sinais de seu uso para o entretenimento serem localizados na literatura. Seu uso basicamente militar reflete as condições contextuais de extrema violência e guerra com os conflitos políticos e batalhas frequentes entre Wèi, Shǔ Hàn e Wú, que impediam grandes períodos de estabilidade que favorecessem o desenvolvimento de aspectos culturais mais amplos. Niè (2010) afirma que, apensar de toda a instabilidade vivida nessa época, a cultura chinesa era muito rica, superando as adversidades desse momento histórico.


			Diào (1995) registra que o Jiǎodǐ (角抵), também chamado na época de Xiāngpū (相扑) ou Xiāngpū (相撲), dependendo da região, se desenvolveu como matéria de estudos militares e para o treinamento do combate corpo a corpo. O Xiāngpū (相撲), no período de Wúguó (吳國) (222-280), popularmente admirado, desenvolve uma relação estreita com o Budismo Terra Pura, em especial na ligação com os quatro grandes bodhisatvas, Manjusri (文殊菩薩), Guanyin (觀音菩薩), Samantabhadra (普賢菩薩) e Ksitigarbha (地藏菩薩). Grande importância era atribuída aos historiadores que transmitiam as histórias do Jiǎodǐ (角抵), mesmo contra as ordens dos seus superiores. Nesse período, muitos dos excelentes lutadores eram analfabetos e não tinham como registrar as suas histórias a não ser pela transmissão oral, tornando o contar das histórias e façanhas dos guerreiros e lutadores na forma mais eficaz de tornar a modalidade amplamente conhecida. Já os registros escritos eram sempre feitos nos palácios, por letrados do governo e por oficiais do exército. Portanto, as histórias sobre o Shuāijiāo, assim como outras práticas, possuem versões parciais da realidade, versões que interessavam aos governantes e seus objetivos particulares.


			Dos registros oficiais do período dos Três Reinos, Niè (2010) destaca alguns personagens que tiveram relações estreitas com a prática do Shuāijiāo, destacando Cáocāo (曹操), Zhāngfēi (张飞) e Sūn Hào (孙皓). Fù e Mǎn (2009) destacam que Cáocāo (曹操)34, após viajar pelos Três Reinos, defendeu vigorosamente o uso do Jiǎodǐ (角抵), não apenas para treinamento militar, mas também como entretenimento do povo e indicou que a modalidade fosse promovida no Estado de Wèi. 


			Niè (2010) registra que Zhāngfēi (张飞)35, um dos generais mais destacados do Estado de Shǔ Hàn era entusiasta do Xiāngpū (相扑), existindo registros que, em seus momentos de descanso nos acampamentos do exército, promovia treinamento e competições de Xiāngpū (相扑) entre os soldados e oficiais. Também proferia discursos exaltando a importância da prática do Xiāngpū (相扑), da lança e da equitação para o treinamento militar. 


			No Estado de Wú o Xiāngpū (相扑), da mesma forma, possuía sua importância como treinamento militar, valorizando também como aspecto cultural, serviu também para satisfazer os desejos de lazer de Sūn Hào (孙皓) herdeiro do trono e neto de Sūnquán (孙权), que reinou por 17 anos, de forma tirana e luxuriosa. O imperador promovia muitas lutas de Xiāngpū (相扑) entre as empregadas do palácio, desenvolvendo a participação das mulheres na modalidade. Desse modo, iniciou um processo de promoção da participação de mulheres na prática do Xiāngpū (相扑), dentro e fora do palácio. Niè (2010) sinaliza que as atividades de Sūn Hào em relação a promoção do Xiāngpū (相扑) estão descritas no Jiāng Biǎo chuán (江表传)36 ‘Biografia de Jiāng Biǎo’.


			Percebe-se que, apesar do curto e conturbado período dos Três Reinos, diretamente resultante do final da dinastia Hán, o desenvolvimento do Shuāijiāo ou Xiāngpū (相扑) continuou crescendo, e acentuando-se em diferentes formas e manifestações. Sua prática amplia a popularidade e função tanto no treinamento militar quanto no entretenimento, processo que se verifica fortemente nos Estados de Shǔ Hàn e Wú, por influência de Zhāngfēi e Sūn Hào, respectivamente. Por outro lado, o Jiǎodǐ (角抵) se popularizou no Estado de Wèi por incentivo de Cáocāo, novamente, tanto como entretenimento para o povo ou como treinamento militar.


			Dinastia Jìn (晋) (265-420)


			Roberts (1999) descreve que no início do século VI a presença significativa do povo Xiōngnú no noroeste da China cria um elemento desestabilizador nas forças de poder vigentes na época com as ações do seu líder Liúyuān (劉淵) que invade e toma a cidade de Luòyáng, declarando assim a restauração da dinastia Hàn. Esse empreendimento durou muito pouco tempo, entretanto, criou condições para a divisão política que perdurou muitos séculos, permitindo que o norte da China fosse governado por povos estrangeiros e o sul mantido sob o domínio de chineses. É nesse cenário conturbado que a dinastia Jìn (晋) se origina.


			A dinastia Jìn (晋) se divide em dois períodos constituídos pelo período Jìn Ocidental (西晋) que durou de 265 até 317 e Jìn Oriental (东晋) vigente do ano de 317 até 420. Inicialmente, foi fundada pela família Sīmǎ (司马), estabelecendo a capital em Luòyáng até 311, quando foi mudada para Xī’ān (西安) onde permaneceu até 316 caindo sob as forças de Hàn zhào (汉赵)37 , que invadiram a cidade e prenderam o imperador Huái (懷). Nesse momento a corte se move para o Sul e para o Norte com o objetivo de estabelecer uma nova posição administrativa. Em 317 Sīmǎ Ruì (司马睿) fundou a Jìn Oriental (东晋) estabelecendo a capital em Jiànkāng (建康), atualmente conhecida como Nánjīng (南京). A dinastia Jìn Oriental começa a ruir com a nomeação dos líderes das principais famílias como generais das cidades do Estado pelo imperador. Essa nova organização administrativa incentivou uma dinâmica separatista do Estado Jìn, onde o poder central perdeu completamente o controle, levando ao fim da dinastia no ano de 420.


			Cháng (2015a) afirma, segundo apontamentos e a descrição dessas modalidades no livro Jìnshū (晋书)38, que na dinastia Jìn, houve uma forte popularização do Shuāijiāo entre a população civil. A sua prática pelos acadêmicos oficiais era chamada de Xiàjì (下技) e no interior dos palácios de Xiāngpū (相扑). Sobre esse período, em que diversos lutadores famosos começam a aparecer, Niè (2010) afirma que, apesar do Xiāngpū (相扑) se configurar como uma atividade de arte marcial madura desde o período dos Três Reinos, o termo só é cunhado durante a dinastia Jìn Ocidental, quando haviam muitos campos de Xiāngpū e a modalidade era muito popular.


			Fù e Mǎn (2009) complementam que no livro Jìnshū (晋書) também é usado o termo Juélì (角力) para se referenciar ao Shuāijiāo, destacando que era uma forma de luta onde a habilidade de combater possui duas dimensões de acordo com o dito popular: Elegante e vulgar. Desse modo, o Juélì era a luta que reunia a elegância e a vulgaridade. A elegância se refere a forma refinada que a técnica era realizada e a vulgaridade refere-se as formas de ludibriar, de enganar o oponente usando truques inesperados. Então, os lutadores mais famosos eram dotados de elegância e vulgaridade em equilíbrio. Essa forma de luta era comumente chamada de Xiāngpū (相扑). Porém, em diversos lugares como, Jīng (荆), Xiāng (襄), entre outros, também era conhecida como Xiāng (相), Xiāngtóu (相投), Xiāngbó (相搏) e Shǒubó (手搏). Niè (2010) inclui o termo Xiāngchā (相扠) aos demais. Todos esses nomes antigos da dinastia Jin se referiam a dois oponentes que se agarraram para derrubar um ao outro. Durante a dinastia Jìn, Xiāngbó (相搏), Shǒubó (手搏) e Xiāngpū (相扑) também eram nomes populares nas províncias da bacia do Chángjiāng (长江), mais conhecido como Yangtze. Devido às diferenças nos dialetos regionais, para o Shuāijiāo, os caracteres bó (搏) e pū (扑) são os sons básicos principais na composição do nome, significando a mesma coisa. Por outro lado, existia o termo Xiāngbō (相拨), que mesmo significando ‘derrubar’ ou ‘jogar para baixo’, acabou sendo abandonado por seu uso menos comum entre a população.
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